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O cu s to da ces ta bá s ica n a cida de de Ilh éu s aumentou 3,31%, 

de R$153 ,36 em dezem bro de 2009 pa s s ou pa ra R$158 ,4 4 em ja n eiro 

de 2010(Tabela 1). O que mais influenciou nesse aumento foi o preço do 

açúcar qu e s u b iu 32 ,53%. Os ou tros p rodu tos qu e a p res en ta ra m 

com por ta m en to s em elh a n te fora m : banana (26,51%), arroz (13,17%), 

pão (5,47%), café (3,91%), óleo (1,89%), ca rn e (1 ,63%) e feijã o (1 ,51%) 

(Tabelas 2 e 3).   

Ta bela 1 - Cu s to da Ces ta Bá s ica (em R$) n a s cida des de Ilh éu s e 
Itabuna, 2010.                                

Mês Ilhéus Itabuna 

 

Gasto Mensal 
R$ 

Variação 
Mensal % 

Gasto Mensal 
R$ 

Variação 
Mensal %   

 

Janeiro 158,44 3,31 162,32 0,94   
Dezembro 153,36 -11,49 160,81 -8,42   
Cesta Básica de acordo com o Decreto-Lei n 399 de 30 de abril de 1938, que instituiu 
as Comissões do Salário Mínimo. 
Fon te: Projeto de exten s ã o Acom pa n h a m en to do Cu s to da Ces ta Básica -
ACCB/UESC.

  

No entanto, o preço do tomate reduziu 10,64%, passou de R$1,88 

em dezem bro pa ra R$1,68 em janeiro. Os ou tros p rodu tos qu e 

a p res en ta ra m qu eda s de p reço fora m : farinha (-8,54%),          manteiga 

(-1,99%) e leite (-0,68%).  

Apes a r do a u m en to n o cu s to da ces ta bá s ica h ou ve eleva çã o n o 

poder de com pra e redu çã o n o tem po des pen d ido pa ra a dqu ir ir os 

produtos da ces ta em janeiro, com pa ra t iva m en te a o m ês a n ter ior , em 

função do rea ju s te do s a lá r io m ín im o de R$ 465 ,00 pa ra R$ 510,00. O 

com prom etim en to do ren d im en to líqu ido qu e era de 35 ,85% em 

dezembro, passou para 33,77% em janeiro, tomando-se como referência 

o s a lá r io m ín im o líqu ido de R$ 469,20 

 

descontando-s e 8% d e 

con tr ibu içã o p reviden ciá r ia do s a lá r io b ru to de R$510,00 . As h ora s 



des pen d ida s pa ra u m tra ba lh a dor com rem u n era çã o de u m s a lá r io 

m ín im o, pa ra a dqu ir ir todos os p rodu tos da ces ta bá s ica passaram de 

72 h ora s e 33 m in u tos em dezem bro pa ra 68 h ora s e 21 m in u tos em 

janeiro (Tabela 2).  

Ta bela 2 - Preço Méd io, Ga s to Men s a l e tem po de t ra ba lh o n eces s á r io, 
Cesta Básica,Ilhéus, Bahia.                                                                                                                      

Produtos Preço Médio (R$) Qtde.

 
Gasto Mensal 
Janeiro (R$) 

Tempo de 
Trabalho 

Necessário

  

Dezembro

 

Janeiro

      

Carne (Kg)

 

11,06

 

11,24

 

4,50

 

50,58

 

21h 49min

  

Leite (L) 1,46 1,45 6,00 8,70 3h 45min  
Feijão (L) 1,91 1,94 4,50 8,73 3h 46min  
Arroz (Kg) 1,75 1,98 3,60 7,13 3h 4min  
Farinha (Kg) 1,64 1,50 3,00 4,50 1h 56min  
Tomate (Kg) 1,88 1,68 12,00

 

20,16 8h 42min  
Pão (Kg) 3,11 3,28 6,00 19,68 8h 29min  
Café (Kg) 8,52 8,87 0,30 2,66 1h 9min  
Banana (Dz) 1,81 2,29 7,50 17,18 7h 25min  
Açúcar (Kg) 1,66 2,20 3,00 6,60 2h 51min  
Óleo (900 mL)

 

2,64 2,69 1,00 2,69 1h 10min  
Manteiga (Kg) 13,37 13,10 0,75 9,83 4h 14min 

   Total 158,44 68h 21min

 

Cesta Básica de acordo com o Decreto-Lei n 399 de 30 de abril de 1938, que instituiu 
as Comissões do Salário Mínimo. 
Fon te: Projeto de exten s ã o Acom pa n h a m en to do Cu s to da Ces ta Básica -
ACCB/UESC.  

Pa ra u m a fa m ília com pos ta de qu a tro pes s oa s (dois a du ltos e 

du a s cr ia n ça s , em qu e du a s cr ia n ça s equ iva lem a u m a du lto), o cu s to 

da ces ta b á s ica pa ra s eu s u s ten to, du ra n te o m ês de janeiro, a t in gir ia o 

valor de R$475,32, equiva len te a a proxim a da m en te o va lor de u m

salário mínimo bruto de R$510,00. 

Ao a n a lis a r os ú lt im os s eis m es es , ver ifica -s e d im in u içã o n o cu s to 

da cesta básica em Ilhéus em 0,4%. Nesse período, o produto com maior 

qu eda de p reço foi o feijã o (-27,61%), e o a çú ca r m a ior eleva çã o 

(39,24%) (Tabela 3). 

Nos ú lt im os 12 m es es o cu s to da ces ta bá s ica , em Ilh éu s , redu ziu 

6,28%, s en do o feijã o o p rodu to qu e a p res en tou m a ior d im in u içã o d e 

preço (-40,12%), e o açúcar maior elevação (76%) (Tabela 3).  

 



Tabela 3 - Variações mensal, semestral e anual, Cesta Básica, Ilhéus, 
Bahia. 

Produtos Qtde.

 
Variação 

Mensal * %

 
Variação 

Semestral ** %

 
Variação  

Anual *** %

    
Carne (Kg)

 
4,50

 
1,63

 
-2,26

 
-4,75

    
Leite (L) 6,00

 
-0,68 -1,36  -   

  
Feijão (L) 4,50

 
1,51 -27,61 -40,12  

  
Arroz (Kg) 3,60

 
13,17 10,71 -2,46  

  
Farinha (Kg) 3,00

 
-8,54 -3,23 -16,67  

  
Tomate (Kg) 12,00

 
-10,64  -  -27,27  

  

Pão (Kg) 6,00

 

5,47 -4,37 -1,20  

  

Café (Kg) 0,30

 

3,91 2,70 0,76  

  

Banana (Dz) 7,50

 

26,51 16,24 28,69  

  

Açúcar (Kg) 3,00

 

32,53 39,24 76,00  

  

Óleo (900 mL)

 

1,00

 

1,89 7,17 6,32  

  

Manteiga (Kg)

 

0,75

 

-1,99 -1,60 -2,19  

 

   Total 3,31 -0,40 -6,28 
Ces ta Bá s ica de a cordo com o Decreto-Lei n 399 de 30 de a b r il de 1938 , qu e in s t itu iu 
as Comissões do Salário Mínimo. 
*Dezembro de 2009 a janeiro de 2010; **Julho de 2009 a janeiro de 2010;***Janeiro
de 2009 a janeiro de 2010. 
Fon te: Projeto de exten s ã o Acom pa n h a m en to do Cu s to da Ces ta Bá s ica -
ACCB/UESC.  

Em Ita bu n a o cu s to da ces ta bá s ica a u m en tou 0 ,4% em rela çã o a 

dezem bro de 2009 , de R$160 ,81 pa s s ou pa ra R$162,32 (Ta bela 1 ). A 

elevação n o p reço do açúcar de 33,72% também foi o qu e m a is 

influenciou n o com por ta m en to do cu s to des s a ces ta . Os dem a is 

p rodu tos qu e t ivera m com por ta m en to s em elh a n te fora m : farinha

(12,84%), banana (12,62%), feijã o (8,3%), café (3,95%), leite (2,82%), 

arroz (1,10%) e manteiga (0,98%) (Tabelas 4 e 5).  

J á o p reço da carne teve ret ra çã o de 5,69%, pa s s ou de R$11,76 em 

dezem bro pa ra R$11,09 em janeiro. Ou tros p rodu tos qu e a p res en ta ra m 

queda de p reço fora m : tomate (-3,7%), óleo (-1,14%) e pã o (-0,28%) 

(Tabelas 4 e 5).  

O poder d e com pra do con s u m idor de Ita bu n a n o m ês de ja n eiro 

aumentou em fu n çã o d o rea ju s te do s a lá r io m ín im o. O 

com prom etim en to do s a lá r io m ín im o líqu ido pa s s ou de 37 ,59% em 

dezem bro pa ra 34,6% em janeiro. O tem po des pen d ido pelo t ra ba lh a dor 

pa ra a dqu ir ir os p rodu tos da ces ta pa s s ou de 76 h ora s e 5 m in u tos , em 

dezembro para 70 horas e 1 minuto em janeiro (Tabela 4).  



Ta bela 4 - Preço Méd io, Ga s to Men s a l e tem po de t ra ba lh o n eces s á r io, 
Cesta Básica,Itabuna, Bahia.                                                                                                                    

Produtos Preço Médio (R$) Qtde. Gasto Mensal 
Janeiro (R$) 

Tempo de 
Trabalho 

Necessário

  
Dezembro

 
Janeiro

       
Carne (Kg)

 
11,76

 
11,09

 
4,50

 
49,91

 
21h 32min

   
Leite (L) 1,42 1,46 6,00 8,76 3h 47min 

  
Feijão (L) 1,82 1,97 4,50 8,87 3h 49min 

  
Arroz (Kg) 1,76 1,78 3,60 6,41 2h 46min 

  

Farinha (Kg) 1,48 1,67 3,00 5,01 2h 10min 

  

Tomate (Kg) 1,89 1,82 12,00 21,84 9h 25min 

  

Pão (Kg) 3,62 3,61 6,00 21,66 9h 20min 

  

Café (Kg) 8,42 8,76 0,30 2,63 1h 8min 

  

Banana (Dz) 2,06 2,32 7,50 17,40 7h 31min 

  

Açúcar (Kg) 1,72 2,30 3,00 6,90 2h 59min 

  

Óleo (900 mL)

 

2,64 2,61 1,00 2,61 1h 8min 

  

Manteiga (Kg) 13,62 13,76 0,75 10,32 4h 27min 

 

   Total 162,32 70h 1min

 

Cesta Básica de acordo com o Decreto-Lei n 399 de 30 de abril de 1938, que instituiu 
as Comissões do Salário Mínimo. 
Fon te: Projeto de exten s ã o Acom pa n h a m en to do Cu s to da Ces ta Básica -
ACCB/UESC.

  

Em Itabuna, no mês de janeiro, o cu s to da ces ta bá s ica pa ra o 

s u s ten to de u m a fa m ília , com pos ta de qu a tro pes s oa s (dois a du ltos e 

du a s cr ia n ça s , em qu e du a s cr ia n ça s equ iva lem a u m a du lto), a t in giu o 

va lor de R$486,96 correspondendo a 0 ,95 vezes o s a lá r io m ín im o b ru to 

de R$510,00. 

Nos ú lt im os s eis m es es , em Ita bu n a , obs erva -s e redu çã o n o cu s to 

da ces ta bá s ica em 3,35%. O feijã o foi o p rodu to qu e regis t rou a maior 

qu eda de p reço (-15,44%), e o a çú ca r a m a ior eleva çã o de p reço 

(43,75%) (Tabela 5). 

Com rela çã o à va r ia çã o a n u a l do cu s to da ces ta bá s ica em 

Ita bu n a , a ret ra çã o foi de 5,15%. Du ra n te es s e per íodo, o a çú ca r 

apresentou a maior elevação de preço (74,24%) e o feijão maior queda  

(-39,37%) (Tabela 5). 



Tabela 5 - Variações mensal, semestral e anual, Cesta Básica, Itabuna, 
Bahia. 

Produtos Qtde.

 
Variação 
Mensal * %

 
Variação 

Semestral ** %

 
Variação  

Anual *** %

   
Carne (Kg)

 
4,50

 
-5,69

 
-8,12

 
-9,02

   
Leite (L) 6,00

 
2,82 8,96 1,39   

Feijão (L) 4,50

 
8,30 -15,44 -39,37   

Arroz (Kg) 3,60

 
1,10 1,75 -10,97   

Farinha (Kg) 3,00

 
12,84 -2,91 -11,17   

Tomate (Kg) 12,00

 
-3,70 -10,34 -15,35   

Pão (Kg) 6,00

 

-0,28 -5,99 -12,17   
Café (Kg) 0,30

 

3,95 5,20 2,73   
Banana (Dz) 7,50

 

12,62 9,43 70,59   
Açúcar (Kg) 3,00

 

33,72 43,75 74,24   
Óleo (900 mL)

 

1,00

 

-1,14 1,16 -5,09   
Manteiga (Kg) 0,75

 

0,98 -1,34 0,78  
   Total 0,94 -3,35 -5,15 
Ces ta Bá s ica de a cordo com o Decreto-Lei n 399 de 30 de a b r il de 1938 , qu e in s t itu iu 
as Comissões do Salário Mínimo. 
*Dezembro de 2009 a janeiro de 2010; **Julho de 2009 a janeiro de 2010;***Janeiro 
de 2009 a janeiro de 2010. 
Fon te: Projeto de exten s ã o Acom pa n h a m en to do Cu s to da Ces ta Bá s ica - 
ACCB/UESC.    

O exces s o de ch u va deixou a s em pres a s a çu ca reira s im ped ida s 

de rea liza r a colh eita da ca n a , fa to qu e com prom eteu a ofer ta de açúcar 

e consequentemente, elevação do seu preço no mercado doméstico.   

Qu a n to a o feijã o, dois fa tores fora m releva n tes n a qu eda do 

preço: a m á qu a lida de do grã o p roporcion a da pela for te in cidên cia d e 

chuvas e o exces s o de p rodu çã o devido a os p reços a ltos n o a n o 

passado.  

Os s in a is de recu pera çã o do dóla r n ã o fora m ca pa zes de rever ter 

a ten dên cia a lt is ta do s etor ca feeiro, pois a gra n de dem a n da por ca fés 

de qualidade tem contribuído para a manutenção do preço alto em nível 

de consumidor final.  

J á o tom a te teve s eu p reço d im in u ído. A m a ior ofer ta do p rodu to 

in flu en cia da pela in ten s ifica çã o de s u a colh eita foi o fa tor mais 

relevante nesse mercado.         
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